
Deputado do PT vai 
comandar a Seppir 

Não ao plano de cargos e salários, não à melhoria do restaurante, não ao 
reconhecimento de funções e não à transparência na PLR. O não é sempre a 

resposta da B.Grob às reivindicações dos trabalhadores, que fizeram um protesto 
ontem mobilizando também os companheiros de um setor na Mercedes. Página 2
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RESPEITO, GROB!

A posse de Edson Santos (RJ) na 
Secretaria Especial de Políticas 
de Promoção da Igualdade 
Racial (Seppir) será na próxima 
quarta-feira. Movimento 
negro pede fortalecimento da 
Secretaria. Página 3

Ano letivo do Movimento 
de Alfabetização do

ABC (MOVA-ABC)
começa na segunda-feira 

com 325 salas de aula.
O sucesso do movimento 
é resultante do esforço da 

comunidade. Página 4

Qualidade na educação e acesso à cultura 
e ao lazer são alguns dos pontos que os 
metalúrgicos do ABC vão defender em 
encontros estadual e nacional.
Página 3

FIQUE SÓCIO DO SINDICATO
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Mais de 90 mil pessoas na região já tiveram chance de aprender a ler e a escreverEducação

MOVA-ABC abre ano letivo 

Paulo Dias, coordenador do MOVA-ABC, acompanha uma aula em asilo em São Bernardo

Debate, passeata, show, reflexão e caminhada8 de março

A agenda do Dia da Mulher

Indique o Movimento

O ano letivo do Movi-
mento de Alfabetização do 
ABC (MOVA-ABC) come-
ça nesta segunda-feira ofere-
cendo o mundo das letras a 
mais 1.200 novos alunos.

Eles irão frequentar as 
aulas numa das 325 salas 
espalhadas por Diadema, 
Santo André e Ribeirão 
Pires, cidades nas quais as 
prefeituras mantém parce-
rias com o MOVA-ABC, 
ou em São Bernardo, Mauá 
e Rio Grande da Serra, onde 
o movimento é autônomo e 
mantém as aulas sem apoio 
das Prefeituras.

São Caetano nunca par-
ticipou do MOVA-ABC.

Por combinar a mobi-
lização das comunidades, 
entidades sociais, sindicatos, 
igrejas e empresas, o Movi-
mento conseguiu alfabetizar 
mais de 90 mil pessoas em 
seus quase 12 anos de exis-
tência. 

Muitas das salas funcio-
nam em garagens, bares ou 
mesmo em algum cômodo 
na casa de alunos ou de 
professores. “O segredo do  

sucesso do MOVA é fazer o 
ensino chegar nas pessoas”, 
atesta Paulo Dias Neves, 
diretor do Sindicato e coor-
denador do Movimento.  

Início
Tudo começou em 1996 

por meio de uma parceria do 
nosso Sindicato com a Pre-
feitura de Diadema.

No ano seguinte am-
pliou-se para outras cidades, 
num dos acordos da Câmara 
Regional do ABC. 

Outro diretor do Sindi-
cato, Carlos Alberto Gon-
çalves, o Krica, tesoureiro do 
Movimento, afirma que uma 
das metas do ano é ampliar 
as parcerias, especialmente 
com empresas.

“Qualquer um que con-
tribuir financeiramente po-
derá restituir o valor no 
Imposto de Renda”, explica 
Krica.

“O retorno do investi-
mento é inestimável”, com-
pleta ele, dizendo que a 
manutenção mensal de uma 
sala sai por volta de apenas 
R$ 500,00. 

Se você conhece alguém que ainda 
não concluiu o ensino fundamental (da 
1ª a 4ª série) entre em contato com o 
MOVA-ABC no telefone 4128-291 e 
fale com Alexandra ou Juliana, que elas 
indicarão a sala mais próxima da casa da 

pessoa interessada. 
Para quem quiser participar como 

formador voluntário ou abrir uma sala 
em sua comunidade informe-se no mes-
mo telefone, ou vá até a sede do MOVA-
ABC, no 2º andar do nosso Sindicato.   

A CUT e os movimen-
tos femininos vão come-
morar o 8 de março, Dia 
Internacional da Mulher, 
com debates, caminhada 
e atividades culturais, que 
terão como tema a mulher 
trabalhadora e sua luta pela 
igualdade.

Neste ano, o 8 de março 
será num sábado, facilitando 
a participação das trabalha-
doras e trabalhadores.

No dia, às 9h, haverá 
café da manhã com o debate 
Participação e Poder, na sede 
do Sindicato dos Bancários 
de São Paulo, no centro ve-
lho da capital.

Logo depois, às 11h30, 
começa caminhada entre a 
Praça Ramos de Azevedo 
e o Vale do Anhangabaú, 

onde acontecerá ato unifi-
cado da CUT e entidades de 
mulheres.

No encerramento have-
rá show com a cantora Leci 
Brandão. 

Encontro no ABC
Aqui em São Bernar-

do, o Coletivo de Mulheres 
programou uma tarde de 
reflexão e atividades cultu-
rais sobre a importância das 
mulheres na sociedade.

Ela vai acontecer das 
14h às 17h no Centro de 
Formação, ao lado da Sede 
do nosso Sindicato.



SINDICALIZE-SE

2 Tribuna Cidadania - 15 de fevereiro - 2008

Notas cidadãs Empresa não negocia e nem atende as reivindicações

Participe da luta das mulheres, jovens, negros e pessoas com deficiência

B Grob
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Trabalhadores exigem respeito

Comissões retomam atividades

Solidariedade do pessoal na Mercedes
Moisés fala aos trabalhadores na Mercedes que pararam em solidariedade ao pessoal na Grob

Em ato de protesto on-
tem em frente à B. Grob, os 
trabalhadores cobraram res-
peito por parte da direção da 
empresa e o atendimento de 
antigas reivindicações.

Já faz tempo que a insa-
tisfação do pessoal é grande, 
pois a empresa só diz não ao 
plano de cargos e salários, 
ao vale combustível, fim da 
descaracterização de fun-
ções e transparência quanto 
à PLR, além da péssima qua-
lidade do restaurante.

“A empresa define a 
PLR sem negociar com os 
trabalhadores, sem informar 
os critérios e se as metas fo-
ram ou não atingidas”, disse 
o diretor do Sindicato José 
Paulo Nogueira. 

O desrespeito é tanto 
que, quando o dirigente sin-
dical vai ao banheiro, ele tem 
os minutos descontados.

A insatisfação se trans-
formou em revolta no final 
do mês passado, quando a B. 
Grob anunciou reajuste de 
25% no plano médico.

“Os trabalhadores con-
sideraram o reajuste uma 
provocação. O plano médi-
co é ruim e há tempos eles 

reivindicam mudanças”, 
comentou.

Durante a manifestação, 
Zé Paulo avisou que a B. Grob 
passou a queimar o Sindicato 
no chão de fábrica, além de 
estimular os trabalhadores a 
dar baixa como sócios.

“Não vamos ficar re-
féns da empresa. Se esse tipo 
de relação continuar e, se 
preciso, vamos até a matriz 
denunciar esses desmandos 
e outras coisas mais”, co-
mentou Zé Paulo.

Atendendo a chamado 
da direção da B. Grob, vários 
carros da polícia apareceram 
durante o ato para intimidar 
os trabalhadores. 

Quando a notícia da 
repressão policial e da fá-
brica chegou na Mercedes 
Benz, os trabalhadores da 
usinagem do bloco pesado 
pararam as atividades.

Nesse setor, muitas má-
quias são da B. Grob.

“Foi um gesto de soli-

dariedade aos trabalhadores 
em luta e de protesto contra 
as práticas anti-sindicais da 
B.Grob”, disse Moisés Se-
lerges, um dos coordenado-
res da Comissão de Fábrica 
na montadora. 

Ele lembrou que o códi-
go de conduta da Mercedes 
exige que seus fornecedores 
respeitem a legislação traba-
lhista e sindical, entre elas a 
que garante a livre organiza-
ção dos trabalhadores.

O 8 de março, Dia In-
ternacional das Mulheres, 
abre o calendário de ativida-
des deste ano das Comissões 
Temáticas dos Metalúrgicos 
do ABC (veja matéria na 
página 4).

Além da prática cotidia-
na, as Comissões decidiram 
manter os seminários temá-
ticos, que a cada mês coloca 
um assunto em debate com 
a categoria; a Tribuna Brai-
le; as reuniões semanais e 
as comemorações das datas 
próprias a cada Comissão.

Todos metalúrgicos e 

metalúrgicas estão convi-
dados a trazer a sua con-
tribuição e a participar das 
Comissões.

Fique ligado nas con-
vocações feitas pela Tribuna 
Metalúrgica para os dias de 
reuniões:

• Pessoas com Defi-
ciência – na última quinta-
feira do mês.

• Mulheres Metalúr-
gicas – na terceira quarta-
feira do mês.

• Combate ao Racis-
mo  - na última quarta-feira 
do mês.

• Juventude Metalúrgi-
ca – em sábados alternados.

Receba em Braile
A Tribuna é impren-

sa também em braile e em 
letras maiores para pessoas 
com baixa visão que qualquer 
pessoa ou instituição poderá 
receber gratuitamente. 

Para se cadastrar, basta 
ligar no 4128-4280, escre-
ver para cidadania@smabc.
org.br ou por carta para as 
Comissões Temáticas, Rua 
João Basso, 231, São Bernar-
do, CEP 09721-100.

Pessoas com deficiência

Recorde de
vagas em 2007

O ano de 2007 foi re-
corde na incorporação de 
pessoas com deficiência no 
mercado de trabalho, em 
função da ação de fiscaliza-
ção do Ministério do Tra-
balho. O aumento foi de 
12% em relação a 2006.

Foram 22.314 pes-
soas portadoras de al-
gum tipo de deficiência 
que passaram a trabalhar 
com carteira assinada.  
“Isto é reflexo do compro-
metimento com a lei de 
cotas”, afirmou Leonardo 
Soares de Oliveira, diretor 
do Departamento de Fis-
calização do Ministério do 
Trabalho.

Acerte os ponteiros
O horário de verão 
termina neste final de 
semana. Os relógios 
devem ser atrasados em 
uma hora na virada de 
amanhã para domingo. 
O horário de verão 
começou no dia 14 de 
outubro e o principal 
objetivo da mudança de 
horário é a redução do 
consumo de energia nos 
horários de pico. 

Tempo pro pai
Os países europeus estão 
estimulando a criação de 
leis que ampliem o tempo 
da licença paternidade 
como forma de incentivar 
a natalidade, muito em 
baixa no continente.
Na Noruega, por exemplo, 
um casal tem direito a 
um ano de licença, que 
pode ser dividido entre 
o pai e a mãe, conforme 
a conveniência de cada 
um. Na Itália, a licença 
paternidade chegou aos 
91 dias e, na Alemanha, 
aos 60 dias.

Sintonize
O programa ABCDMaior 
em Revista deste domingo 
traz uma entrevista com 
o deputado estadual Alex 
Manente e fala  sobre 
saneamento básico.
Já o Pólo de Cosméticos de 
Diadema será mostrado 
em outra matéria e 
o destaque fica para 
reportagem sobre o garoto 
Breno, que precisa de um 
transplante de medula 
óssea. Cultura, memória e 
outras notícias da região 
você vê todo domingo, às 
10h, no ABCDMaior em 
Revista, RedeTV, canal 9. 

Correção
Paulo Cayres é secretário 
de Formação da 
Confederação Nacional 
dos Metalúrgicos da 
CUT (CNM-CUT) e 
não da Federação dos 
Metalúrgicos (FEM-
CUT) como publicamos 
ontem. Também 
omitimos a participação 
de representantes do 
Sindicato dos Metalúrgicos 
de Joinvile no texto sobre 
o ato na Ifer.
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Jovens metalúrgicos foram indicados delegados Conferência da Juventude

Jovens de São Bernardo
definem propostas

Nome de quem vai substituir Matilde Ribeiro ainda não é consensualMovimento negro

Entidades pedem mais estrutura para a Seppir 

A secretaria desenvolveu várias campanhas, entre elas a de combate ao racismo

Licença maternidade

Kassab veta
os 180 dias

O deputado Edson San-
tos (PT-RJ- foto) vai assumir 
na próxima quarta-feira o 
cargo de ministro da Secre-
taria Especial de Políticas 
de Promoção da Igualdade 
Racial (Seppir). O convite 
partiu do presidente Lula a 
partir da indicação do Parti-
do dos Trabalhadores.

Até 1º de fevereiro, o 
cargo era ocupa-
do por Matilde 
Ribeiro.

Eleito em 
2007 ,  Edson 
Santos é mem-
bro do Diretó-
rio Nacional do 
partido desde 
2006.

Ele já foi 
diretor da União Estadual 
dos Estudantes do Rio de 
Janeiro e presidente da As-
sociação de Moradores da 
Cidade de Deus, também 
no Rio, e militante do mo-
vimento negro.

Atualmente, é membro 
titular da Comissão de De-
senvolvimento Urbano da 

Cerca de 500 pessoas 
participaram no último do-
mingo, em São Bernardo, 
da conferência municipal 
da juventude, que aprovou 
várias propostas a serem en-
caminhadas às conferências 
estadual e nacional, além de 
definir os delegados a esses 
encontros. 

Vários problemas foram 
apontados pelos jovens, en-
tre eles o preço e qualidade 
do transporte público, o bai-
xo nível do ensino na cidade 
e no Estado, a falta de equi-
pamentos públicos na perife-
ria e a omissão da prefeitura 
nas questões culturais.

“O sistema de ensino 
foi duramente criticado, 
principalmente o estadual, 
que afugenta o jovem da 
escola”, disse Rogério Fer-
nandes, trabalhador na Rolls 
Royce e da Comissão da Ju-
ventude do Sindicato. 

Ele comentou que, du-
rante a conferência, os jo-

Câmara Federal.
Antes da confirmação 

do deputado na Seppir, re-
presentantes de movimen-
tos sociais negros apontam 
possíveis substitutos para a 
ministra, mas avaliam que, 
mais que um nome especí-
fico, a secretaria precisa de 
ampliação da estrutura e 
mais articulação com a so-

ciedade. 
“A criação 

da Secretaria re-
presentou um 
avanço extraor-
dinário, porque 
foi a primeira vez 
que um governo 
colocou a ques-
tão do negro na 
pauta da agenda 

política e das demandas so-
ciais”, disse Daniel Calazans, 
diretor do Sindicato e da  
Comissão de Combate ao 
Racismo dos Metalúrgicos 
do ABC, fazendo coro com 
os que defendem mais estru-
tura para o órgão.

O reconhecimento de 
terras quilombolas, a intro-

dução do ensino da história 
da África na grade curricu-
lar do ensino fundamental, 
a Conferência Nacional de 
Promoção da Igualdade Ra-

Flávio Henrique de 
Souza, da Comissão dos 
Metalúrgicos com Defi-
ciência, será substituído 
no Conselho Nacional da 
Pessoa com Deficiência 
(Conade) pelo bancário 
paulista Isaias Dias, na vaga 
destinada à representação 
da CUT. 

O Conselho é forma-
do por 38 membros, dividi-
dos igualmente entre repre-
sentantes dos ministérios 
federais e da sociedade.

Sua função é discutir, 
propor e acompanhar a 
implementação de políticas 
públicas para as pessoas 
com deficiência.

“Essa troca tem o ob-
jetivo de formar novos mi-
litantes para ocupar postos 
como esse”, explica Flávio, 
lembrando que a renova-
ção do conselho será feita 
até junho, já para preparar 
a organização da 2ª Con-
ferência Nacional das Pes-
soas com Deficiência.

“Queremos também 
ficar mais próximos da 
nossa base, já que o Cona-
de demanda uma reunião 
mensal que nos ocupa por 
uma semana em Brasília”. 
explicou Flávio. 

“Nosso interesse em 
especial, como trabalhado-
res, está na inserção deste 
segmento da população no 
mercado de trabalho, sem 
esquecer de políticas mais 
amplas de acesso à saúde, à 
educação etc.”, disse Isaias, 
que assume o posto na se-
mana que vem.

vens destacaram a falta de 
centros da juventude na 
periferia. 

“Os jovens não têm 
acesso à cultura nos bairros 
e não têm dinheiro para se 
deslocarem até o centro de 
São Bernardo”, protestou 
Rogério.

Ele disse que as propos-
tas aprovadas serão encami-
nhadas às conferências re-
gional, estadual e nacional. 

Os companheiros Ro-
gério, Fábio Zé, Maicon e 
Aroaldo, todos da Juventude 
do Sindicato, foram escolhi-

dos como delegados a esses 
encontros.

“É importante a partici-
pação dos metalúrgicos nes-
se debate. Nossa luta não é 
só nas fábricas, mas também 
junto à sociedade”, lembrou 
Rogério. 

Amanhã, será realizada 
a conferência de Diadema 
e no próximo sábado ela 
acontecerá em Santo André 
e na capital. 

Em abril, milhares de 
jovens vão participar da 
conferência nacional, em 
Brasília.

Jovens querem mais cultura nos bairros da cidade

Representação

Sociedade 
na definição 
de políticas 

públicas

cial e o cruzamento étnico-
racial nas ações sociais são 
destacados pela Comissão 
como ações inéditas para a 
política pública. 

O prefeito de São 
Paulo, Gilberto Kassab 
(DEM, ex-PFL), vetou o 
projeto de lei que aumen-
taria a licença maternida-
de das servidoras munici-
pais de 120 para 180 dias, 
aprovado pelos vereado-
res em dezembro.

O prefeito alegou 
que o projeto é incons-
titucional e contraria o 
interesse público. 

Os vereadores con-
testaram, já que propos-
tas semelhantes vigoram 
em sete Estados e 60 
cidades. 

O projeto, além de 
ampliar a licença da mãe, 
também aumentava a 
licença paternidade de 
cinco para 15 dias. 

O prefeito caminha 
na contra-mão, pois tra-
mita na Câmara Federal 
projeto estendendo a li-
cença maternidade de 120 
para 180 dias às trabalha-
doras do setor privado.

Divulgação/Prefeitura SBC


